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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

A n n o .......................................... 15$000

S e m e s t r e .....................................8$000

T r im e s t r e .....................  . 4$000

NUMERO AVULSO $100

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i ta e s

Linha : $200 Repetição $100 
P ag am en to  ad e a n ta d o

Com o pedido pelo egre­
gio Tribunal de Justiça, 
dos dois livros de actas 
da 5.a secção, vendo os 
falsarios a difficuldade de 
sahirem da enrascada e 
patifarias em que se met- 
teram, logo corre boatos 
de um accordo I

Os vereadores legitima­
mente eleitos no dia 16 
de Julho e que por causa 
da fraude, ainda não pou- 
deram tomar assento na 
Camara, bem como o di­
rectorio e partido não en­
tram em transação de es­
pecie alguma com quem 
quer que seja e não se pre­
cisa de parteiro apezar 
do parto ser laborioso. 
Unico accordo é aguardar­
se a decisão do egregio 
Tribunal de Justiça, a 
qual não pode levar mui­
to tempo.

Se os clandestinos que 
se dizem eleitos, estives­
sem garantidos de que a 
justiça lhes seria favorá­
vel, certamente que nin­
guém cogitaria em accor­
do, e esse pedido de mi­
sericordia a ultima hora, 
é a prova mais exhuberan- 
te de fraqueza e confissão 
tacita da falsificação eque 
só por esse meio é que 
elles podiam estar occu- 
pando o lugar que o eleito­
rado não lhes deu, e nem 
lhes daria, porque os repu­
dia.

Á  falsificação serviu só 
para que por mais alguns 
mezes, os felizardos pou- 
dessem exhaurir a pobre 
seiva do municipio, conti­
nuando assim a anarchia 
implantada da qual é o 
’unico responsável o snr. 
prefeito provisorio.

Elle não têm sabido 
corresponder o voto «neu­

tro» que lhe foi dado para 
occupar o cargo, porque 
se fosse outro, procuraria 
normalizar todos os nego­
cios; a escripia seria feita 
em livro e não em cartei­
ras; empregados recebedo- 
res de dinheiro prestariam 
fianças, como manda a 
lei; não recolheria empre­
gados que não consta no 
quadro de receita e despe- 
za do orçamento. Com to­
das essas irregularidades, 
ainda quer-se e acha-se 
que a Camara deve ficar 
como está ! E ’ burlesco, 
querer-se que o municipio 
continue mais tres annos 
anarchisado e desacredi­
tado, como se não existis­
sem mais ytuanos, que 
podessem novamente reer­
guer o credito e a honra 
desta legendaria cidade.

pO N F E IT A R IA  CENTRAL 
Cerveja gelada— Sorvete 

Refrescos—Limonadas etc.

Neutralidade
sui generis

O voto do «neutro» sr. 
dr. Silva Castro ao snr. 
Adolpho Bauer para pre­
sidente da Camara Muni­
cipal, fita cinematographi- 
ca I

Calculou de parceria 
com M artins,— Fonseca 
que votando em Bauer, 
deste obteria para si o vo­
to para o mesmo cargo, 
aliás a conquista completa 
para o amanho dos filho­
tes; mas o sr. Bauer que 
tem sabido ser ytuano e 
tem comprehendido a op- 
portunidade de pôr cobro 
aos desmandos, e por sen­
timento patriótico, deu á 
si mesmo o voto, sahindo 
por essa e melhor fórma 
de salvar a sua terra vic­
torioso do conchavo inde­
coroso de quem se apre­
senta no terreno da neu­
tralidade para praticar a 
mais sórdida das politica­
gens.

ícaro ficou sendo o 
«neutro» Silva Castro.

A arden cia do patrio­
tismo popular tem sabido 
sempre derreter azas de 
cêra que se abrem para

alcançar os pincaros das 
posições sociaes por meios 
falsos e trahidores.

Já  é ser infeliz.
Esteve o sr. dr. Silva 

Castro na maior das altu­
ras do conceito e da esti­
ma apoiado nos alicerces 
solidos do prestigio do po­
vo ytuano, e no entanto, 
eil-o agora rastejando no 
desprezo deste mesmo po­
vo, porque não soube ser 
digno dessa consideração 
toda especial, toda cari­
nhosa.

A espada de Demosthe- 
nes esta sempre prompta 
para golpear a cabeça de 
um Silva Castro armado 
em cavalleiro neutro para 
fomentar mizerias, aco­
ro ç o a r  desregram en tos, 
animar situações politicas 
que infelicitam á socieda­
de.

Terminaremos hoje o1 
pequeno estudo sobre a 
«neutralidadesui generis»' 
do filustre discípulo de 
Sócrates, clinico — salva­
dor de oligarchias. Antes 
da ultima pá de terra num 
prestigio utopico convem 
deixar aqui mais alguns 
característicos da original 
neutralidade do ytuano 
que nos occupa a attenção.

Augusto Ferraz Sam­
paio obteve do dr. Silva 
Castro a sancção para o 
cargo de prefeito munici­
pal !

Augusto Ferraz Sam­
paio alem da notoria in ­
competencia para o cargo 
de maior confiança da Ca­
mara, já por falta de sa­
ber, já por urna chronica 
em negocios que pouco re- 
commendam, foi aquelle 
dos vereadores que im pu­
gnou a indicação (Silva 
Castro) para que fosse 
creado o cargo de escriptu- 
rario das finanças da Ca­
mara; e é prefeito coin 
prejuizo do povo, por­
quanto o snr. Francisco 
de Paula Leite, de outro 
saber e de reconhecida 
competencia dispoz-se á 
governar as finanças do 
municipio, sem remunera­
ção, e vazando a sua ges­
tão nos moldes da mais 
fructuoza das economias.

Ainda a neutralidade 
sui generis do Dr. Castro 
sanccionou o orçamento 
da receita para 1912—

peça mentirosa,«fita» bem 
projetada pelo prefeito 
provisorio para a illusão 
de incautos capitalistas. 
Onde e quando Ytú pode­
rá reunir 365:000$000 
de orçamento ? Sabendo- 
se que para o cofre con­
tribue quem não é filhote, 
quem não é maragato, 
quem não se mette em ne­
gociatas indecorosas d< 
casas de 2, por 4, 8 I

Talvez que a sciencia 
neutra consiga reunir tan ­
to elemento pecuniario 
para alambicar os olhos 
pasmados da turba de cre­
dores... Será o parto da 
montanha !

Basta de m entira ! Bas­
ta de infamia I Basta de 
descalabro I

Para fóra com os de- 
molidores I Rua com a... 
tratantada que tanto nos 
tem infelicitado.

O povo quer o asseio, 
por bem, por mal, á ferro, 
á fogo.

A ’s moscas, quem teve a 
ousadia de ser neutro pa­
ra m entir ao eleitorado, 
pretendendo assim reani­
mar o miserável punhado 
dos desmolidores da terra 
da Convenção.

Já  chegou ua Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

A lampada de fila­
mento de tungstene

O physico francez Dussaud 
conseguio reduzir a luz eléctri­
ca á sua maxima intensidade 
luminosa, com um volume mi- 
nimo e um a despeza de correu- 
te miuima. Um tenuissimo fio 
de tuugstene, enrolado sobre 
si proprio de modo a occupar 
apenas 30 millimetros cúbicos, 
é encerrado numa empôla, on­
de se fez préviamente o vacum 
perfeito; com um a fraquissima 
corrente de 16 «volts» e 1.3 
«ampéres» (o que corresponde 
a cerca de 20 «watts») produz 
uma luz igual a que se obtem 
com 400 «watts», numa lam­
pada ordinaria com filamento 
carbone. A despeza é de um 
vigésimo apenas; a luz pode 
ser produzida por uma peque­
na pilha ou por um accumula- 
dor; e como toda a energia é 
empregada em produzir luz, a 
lampada não dá calor; é esta 
uma vantagem que permitte 
importantíssimas applicações. 
Com um system a. appropriado 
de lentes, póde obter-se para 
o cinematographo, com uma

corrente de 20 «watts», o que 
de outro modo exigiria 4.000 
«watts», porque a celluloide da 
pellicula póde ser approximada 
da fonte luminosa sem perigo 
de se inflammar. Aqui está, 
pois, o cinematographo ao al­
cance de todos, com um a lam­
pada actuada por um a pilha I

São innúm eras as applica­
ções praticas desta lampada. 
Rode aproximar-se a mão de 
uma lampada de luz fortíssima 
ína qual não seria possivel 
Locar-se se a luz fosse produzi­
da por outros meios) e vel-a 
transparente como diante de 
um arco voltaico de 110 
«wolts» e 30 «ampéres». Eis 
portanto, a radioscopia medi­
ca facilitada sem apparelho; 
pode construir-se um pfiarol de 
longo alcance e cobril-o cora 
um sacco, de modo que se po­
de improvizar, seja onde fôr, 
um systema de telegraphia óp­
tica; pode-se fazar uso desta 
luz nos submarinos e nos aero­
planos, na telegraphia, tio  tele- 
phone, na photographia, na 
synthese chimica. Esta desco­
berta terá com certeza ura 
grande futuro; as lampadazi- 
nhas com filamento metálico 
readquirem de uma vez a im ­
portancia que haviam perdido.

As estradas de couro
Cada dia se eucontra empre­

go para qualquer cousa inútil, 
cada dia se annuncia nova 
applicação dos refugos indus- 
triaes que até agora era costu­
me deitar fóra. Os engenheiros 
municipaes de Birmingham fi­
zeram com os residuos de cou­
ro velho o pavimento de uma 
estrada, que ficou resistente, 
elástica, silenciosa, sem poeira. 
Basta triturar a machina os 
pedaços de couro velho, aglu- 
tinal os em alcatrão e depois 
extendel-os como cimento so­
bre a estrada.

E ’ pena que não haja couro 
bastante para o pavimento de 
numerosas estradas, senão po- 
der-se-hia estabelecer um novo 
aphoriamo : as estradas usara 
o calçado e o calçado refaz as 
estradas.

As grandulas de se­
creção interna e a 

obesidade
H a individuos que podem 

comer quanto quizerem 6era 
engordar, outros que vivem de 
privações e continuam a engor­
dar inexoravelmente. O régi­
men dietético não é pois infal- 
livel, ou não basta, e devem 
existir causas obscuras contra 
as quaes os methodos até agora 
conhecidos não surtem effeito. 
Por isso surge agora e fortale­
ce-se a suspeita de que existe 
um a acção provocada pelas se­
creções internas.

Os resultados de um a expe­
riencia, expostas por Cariou

t



A CIDADEDE ¥ W

Livon na Sociedade de Biolo­
gia, confirmam esta hypothese. 
Tendo Livon tentado a ablação 
da hypaphyse num cão, con­
seguiu apenas ferir esse orgão 
— um pequeno orgão nervoso e 
glandular, na base do cráneo— 
mas não supprimil-o. O cão, 
que deveria ter morrido, viveu 
ainda durante oito mezes, as­
sumindo os caracteres da obsi- 
dade, sem porem, augmentar 
nem diminuir de peso. Revelou 
a autopsia que o cão havia só 
augmentado de 200 grammas 
(de 7.500 para 7.700), mas que 
se lhe havia formado debaixo 
da pelle um a camada de gor­
dura de 3 ou 4 centímetros; 
todas as visceras se achavam 
envolvidas em gordura, os rins 
e as capsulas renaes nadavam 
num bloco adipõso. Ao passo 
que a gordura augmentava, o 
coração perdia 20 grammas, 
o figado 143, o baço 21; todos 
os orgãos pesavam menos do 
que os de um cão de peso igual.

As observações de outros 
homens de sciencia conduzem 
ás mesmas conclusões: a hypo- 
physectomia parcial produz a 
obsidade,e muitos obesos, assim 
como muitos magros, devem 
o seu estado não á alimenta­
ção mas a desordens dessa 
glándula, cuja funcção é ainda 
obscura para nós.

Heterogeneidade da 
atmosphera

Os estudos do Teisserenc de 
Bort provam que a atmosphera 
não é homogénea como se ju l­
gava : a sua .temperatura tam ­
bém não diminue indefinida­
mente. A 11 kilometros de al­
tura desce a—55.° e permane­
ce estacionaria neste limite. 
As nuvens formam-se no es­
trato inferior ou toposphera, 
não na estratosphera, que pa­
rece conservar a sua tempera­
tura constante de—55° até 
quasi 70 kilometros de attitu- 
de. E ’ esta a razão por que o 
fumo dos vulcões quando attin- 
ge o limite inferior da estratos­
phera, se alarga e se dispersa 
em pennacho sem subir mais 
alto.

A 70 kilometros temos, se­
gundo Wegener, uma nova des- 
continuidade; m uda aqui a 
composição da atmosphera, e 
em vez de azote, predomina 
nella o hydrogenio.

A’ superficie que separa os 
dous estratos seria, ao que pa­
rece, assás bem determinada 
para produzir phenomenos de 
reflexão do som.

Isto explicaria a razão por­
que algumas .explosões foram 
ouvidas até 40 kilometros de 
distancia, e depois de 100 a 
140, ao passo que entre 40 e 
100 kilometros não se ouvio 
nada; trata-se ao que parece 
de reflexão total do som a 75 
kilometros de altura.

E ’ provável que residam na 
esphera de hydrogenio os prin- 
cipoes meteoros; que as estrel­
las cadentes seaccendam a 120 
kilometros, apagando-se a 80 
Quando a explosão, a pheno- 
meno seria devido ao facto de 
o meteoro haver attingido a zo 
na rica em azote antes de se 
volatilizar.

À 200 kilometros começa, ao 
que parece, um derradeiro en- 
volucro gazoso, de, pelo menos, 
300 kilometros de espessura e 
formado de um gaz desconhe­
cido, o geocoronio, analago ao 
coronio da athmosphera solar.

Julga-se que este ultimo estra­
to se estenda até a atmosphera 
solar, envolvendo os planetas e 
os satellites.

0 espirito...dos outros
O ’’nutomobilista” ( ao dono 

da estalagem que lhe apresenta 
uma conta exorbitante) : —Oi­
tenta mil réis de garagem de 
meu automovel por um a noite 
só ! O senhor está doido !

O ’’estalajadeiro” :— Queira 
desculpar, é a primeira vez que 
aqui passa a noite um automo­
vel e eu não sabia quanto lhe 
havia de pedir. Mas o senhor 
foi quem me disse que o seu 
automovel era de quarenta ca- 
vallos; ora até agora eu tenho 
sempre levado dous mil réis 
por cavallo e por noite !

(Da secção ' ’Chronica 
Extrangeira” do «Jornal 
do Commercio».

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Revrescos—Limonadas etc.

REGRESSO — Depois 
de uma ausência de quinze 
dias, regressaram de Ara- 
raquara, na quinta-feira 
pelo trem da noite, as 
exmas. sras. d.d. Candida 
Placida e Gertrudes Leite 
Pinheiro, esposa e sogra 
do sr. dr. José Leite P i­
nheiro.

Yisitamol-as.

GUERRA ITALO-TURCO 
—E ’ deveras de lastimar as ca­
lamidades que se estão produ­
zindo nesta guerra..

Telegrammas de Roma di­
zem que as mulheres arabes, 
depois de terminadas as bata­
lhas, vão buscar entre os cada- 
veres dos Italianos, pedaços de 
carne para comer.

Outras scenas tambem de 
horripilante carnibalismo, são 
praticadas diariamente pelos 
turcos.

Tanto em Italia como no 
Brasil o distincto medico que 
subscreve o seguinte attestado, 
tem tirado magníficos resulta­
dos com a ’’Emulsão de Scott”. 
”Eu abaixo assignado declaro 
que tenho empregado na minha 
clinica tanto em Italia como no 
Brasil, sempre com éxito a 
’’Emulsão de Scott” , especial­
mente nas creanças lymphati- 
cas e escrophulosas, e na con­
valescência das molestias agua­
das, e quando se torna necessá­
rio de um rápido reconstituinte.

Dr. Giovani Ricci.
Campinas, Est. de S. Paulo”.

D. ADELAIDE MO­
RAES BARROS — Após 
longa e cruel enfermidade 
succumbiu ás onze horas 
da noite de 8 do corrente, 
em Berlim, a exma. sra. d. 
Adelaide de Moraes Bar­
ros, viuva do saudoso es­
tadista dr. Prudente de 
Moraes Barros, primeiro 
presidente civil da Repu­
blica Brasileira.

I A dojorosa noticia traus-

mittida telegraphicamen- 
te á distincta familia 
produziu, como era de 
prever, a mais profunda 
consternação em S. Paulo.

O corpo de d. Adelaide 
de Moraes ' Barros, virá 
para S. Paulo no vapor 
’’Ctyde”, que deixará a 
França a 17 do corrente.

A ’ exma. familia enlu­
tada, a expressão do nosso 
profundo pesar.

CAMARA MUNICIPAL— 
Reunio-se hoje a Camara Mu­
nicipal.

Compareceram os Srs. Adol- 
pho Bauer, Francisco de Paula 
Leite. Dr. Graciano Geribello e 
Dr. Silva Castro.

Deixaram de comparecer o 
Sr. Godofredo Fonseca, o pre­
feito provisorio e os dois ve­
readores clandestinos, pelo que, 
por falta de numero, não hou­
ve sessão.

LINHA DE TIRO «CO­
RONEL SAMPAIO» — 
Na secção competente pu­
blicamos um convite do 
sr. Tenente Cândido Cal­
das. digno instructor da 
Linha de Tiro 139. convo­
cando os socios dessa so­
ciedade, para uma reunião 
amanhã as 2 horas da ta r­
de, na sede da sociedade 
a Rua do Carmo, para 
tratar-se de assumpto im­
portante, pelo que os so­
cios não devem faltar.

ENTRE-NÓS—Acham- 
se nesta cidade, os srs. 
dr. Luiz Augusto Noguei­
ra e Francisco de Paula 
Leite.

Yisitamol-os.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

A direcção do «Carlton Ho­
tel», de Londres, acceitou a 
incumbência de organisar e di­
rigir tres novos grandes hoteis 
no Rio de Janeiro, em S. Pau­
lo e na ilha do Guarujá.

A secretaria da Camara dos 
Deputados officiou á secretaria 
da Agricultura pedindo parecer 
sobre a pedição em que o sr. 
conde Andrubal do Nascimen­
to e outros solicitam concessão 
e favores para a construcção de 
uma ertrada de ferro de Cana- 
néa a Pirajú.

COMPANHIA EQUESTRE 
—Estréa-se hoje no largo de 
São Francisco, com um pro­
gramma variadissimo a Com­
panhia Equestre, Gymnastica, 
Acrobatica de Farças e Gran­
des pantomimas, sob a direc­
ção dos Srs. José Guerra e José 
Eleuterio.

E ’ de esperar que regorgite 
de povo o pavilhão do largo de 
São Francisco, pois o program­
ma é bastante convidativo.

POLITICA PAULISTA. — 
UM INCIDENTE NO SENA­
DO— Tem sido muito com- 
mentado nas rodas políticas 
um incidente que ao que cons­
ta, se deu hontem no Senado 
entre os generaes Pinheiro Ma­
chado e Glycerio, em presença 
de varios senadores, a proposi­
to da situação política de São 
Paulo.

Segundo ouvi, os presentes 
foram forçados a intervir para 
acalmar os ánimos dos repre­
sentantes rio-grandense e pau­
lista.»

Telegrarama do ’’Commercio 
de S. Paulo” de hoje.

Passa hoje a data do anni- 
versario natalicio, do rei Victor 
Manoel III da Italia.

DR. OLIVEIRA COUTI- 
NHO— A bordo do paquete 
«Amiral Ponty», chegou no dia 
8 do corrente, em Santos, con­
venientemente embalsamado o 
corpo do dr. José Bonifacio de 
Oliveira Coutinho, ex-lente da 
Faculdade de Direito e deputa­
do estadual.

O cadaver foi recebido em 
Santos, pelos dr. Manoel Fer­
raz de Campos Salles, sogro e 
srs. Aureliano, Alberto e Adol- 
pho de Oliveira Coutinho, ir­
mãos do finado e muitas outras 
pessoas.

O corpo retirado de bordo, 
foi conduzido para um trem 
especial da «São Paulo Rail- 
way», com destino a S. Paulo.

— Quintafeira, após a missa 
na egreja do Coração de Jesus, 
de corpo presente, teve lugar 
o sahimento fúnebre, com ex­
traordinario acompanhamento.

Ao baixar o corpo á sepul­
tura, usou da palavra o sr. dr. 
Raphael Corrêa de Sampaio,

I t a l i a - T u  Pu 1 d  — Dizem
os telegrammas :

«Os despachos de Tunis, 
hoje recebidos, dizem que os 
conflictos que ali se tem dado 
são entres italianos e arabes.

Os jornaes dizem que foram 
massacrados 100 italianos».

MUSICA NO JARDIM — 
A applaudida corporação musi­
cal «30 de Outubro», executará 
am anhã á tarde, um magnifico 
concerto musical, em o nosso 
bello Jardim Publico.

A Companhia Paulista de 
Vias Ferreas pretende duplicar 
as suas linhas desde Jundiahv 
até Campinas.

THEATRO SÃO DO­
MINGOS—A em preza ci- 
nematographica A. Go­
mes, dará amanhã um 
bom espectáculo no Thea- 
tro São Domingos.

São do seu programma 
os seguintes films :

«João José», drama em 
duas partes;

«Buscadores de Ouro», 
drama Biograph;

« Borboleta desastrada », 
cómica.

Confeitaria Central
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

EM PERNAMBUCO
A commissão executiva pro- 

Dantas. sommou os boletins e 
actas devidamente legalisadas 
concluindo por este resultado 
conhecido até agora da eleição 
para governador :

Dantas Barreto 19.130 votos
Rosa e Silva 12.110 votos

’’Vinho Creosotado” do phar- 
maceutico-chimico João da Sil­
va Silveira—cura a tuberculose 
até o 2.° gráo.

Im portantíssim o!
O distincto clinico Dr. 

Simões Lopes diz que com 
o emprego racional do 

E l i x i r  d e  N o g u e i r a , 
do pharmaceutico Silveira, 
tem obtido curas surpre- 
hendentes das moléstias 
syphiliticas.

(Firma reconhecida). 
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL— ,
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -Caixa postal 481

Secção Livre

Linha de T ir o «Coronel Sam pa io»

Convoca-se os socios 
desta sociedade, para uma 
reunião na séde social, no 
proximo Domingo, ás 2 
hora«* dn tarde.

IVrKÃe o compareci- 
rneuto do todos os socios, 
porquanto o assumpto a 
tratar-se é da maxima im­
portancia.

Ytú, 10 de Novembro 
de 1911.

Candido Caldas.
Instructor

HOMCEPATHIA—Ven­
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

A Companhia Ytuana  
Força e Luz , acaba de fa ­
zer grande redueçao nos 
preços das lampadas de f i ­
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lampadas Phillips redondas 
16 velas 2$600

Lampadas Phillips redondas 
32 velas 3$200

Lampadas Phillips redondas 
50 velas 4$>000

Lampadas Phillips redondas 
100 velas 7$000

Lampadas Phillips peras de 
16 velas 2$500

Lampadas Phillips peras de 
32 velas 2$800

Agencia t f  A  PREV ID EN C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195—Ytij



A  OID ADA DA YTCJ’

A Í R A Ç A

E u abaixo assignado, declaro 
ao publico desta cidade, que 
comprei do sr. Francisco E u ­
gênio de Oliveira, o negocio 
de seccos e molhados, situado 
a Rua de Santa R ita 11. 165, 
livre e desembaraçado de qual­
quer onus.

Outrosim : Declaro a todos 
os frequezes que estou a dispo­
sição, para bem servir a todos, 
vendendo por preços os mais 
baratos que puder.

Ytú, 21 de Outubro de 1911 
'Agostinho Bezerra.

E E U T U E a

De accordo com a cir 
cular n.° 3 de 4 do mez 
de março deste armo faço 
sciente a todos os fabri­
cantes de mercadorias su­
jeitas ao imposto de con­
sumo como s e ja m  : te c i­
dos cigarros, calçados e tc . 
que ficarão obrigados do 
dia 1.° de Novembro em 
diante a applicação de 1*0- 
tulos em seus productos 
nos quaes se declare o 
nome do fabricante ou em- 
preza Fabril registrada na 
estação fiscal competente e 
situação nas fabricas.

As fabricas que vende­
rem mercadorias accon- 
diccionadas em cascos, 
nestes farão gravar a tin ­
ta  indelevel ou a fogo 
aquellas declarações, fican­
do sujeitas a rotulagem 
por unidades as peças de 
tecidos, pacotes de velas e 
phosforos etc. Os que dei­
xarem de éumprir esta cir­
cular ficarão sujeitos a 
m ulta de 1:000$000 a 
3:000$000. Collectoria Fe­
deral em Y tú em 27 de 
Outubro de 1911.

O Escrivão
Humberto de Souza Geribello.

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de ma­
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen­
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con 
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para pho 
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

Vende-se ou aluga-se a casa 
que foi do Snr. Militão, á rua 
de Santa Rita n. 167.

Com commodos para fami 
lia e negocio, é quasi toda for­
rada e soalhada, esta toda re­
tocada, com installação de luz 
fogão economico, forno para 
doceira, agua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten­
der dirija-se á mesma casa.

C h á c a r a  á  v e n d a
B o a  'V i s t a

Vende-sè uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 

minutos, á pé.
A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 

de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratissimo, de modo que o com­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitissima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I P IA S E N -  

T IN N Ij  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á vencia
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A Pigmalionv
In offensi va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15
SANAT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, molés­
tias do estomago etc.—Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.

01)amamos a attenção dos nossos pre­
zados ireguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para 0 grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
ternos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE*
Receitai e Recommendai com Convicção 0

» » v
¡[¿A3

E ’ na opinião dos que tem usaCo 
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
FU N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69é ! o ' d e 'j a n e í b o ' d a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

¡ V p R M O R A R I A  Y TUANA

Filial em Jahú
Os proprietários desta bem montada officina de can­

teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de­
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci­
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baratissimo.

P. Bonetti & Comp.



A CIDADEDE YTD’

T ypographia, Encadernação e Donração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem.
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

*11
u

i
tiompanhia Ytuana Força e Luz

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
qup acima fiçã dito. 1
H H M H i y H H l S H H H i H l i i S i B ü l #

A . Magalhães & Cmop.
PROPRIETÁRIOS

Lampadas de filamento 
metálico

1 Grande novidade

G
r a n d e  R e f i u c ç ã o

iíos  PR EÇ O S

Sem competencia

n

O DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA  

NA FORÇA E LUZ

Notas de
Consigna-ça© T a lã o  â $ 0 0 0  

NESTA TYPOGRAPHlA

Sob a direcção do Pliarmaceutico: 
CIBCiMilO»© PC R EIR ft MEft&ES

Medicamentos por preeos modieos.

La Hacienda

L a . H a c ie n d a  C o m p a n y
DepL N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

E V IST  AT mensal illustrada t sobre" agricul­
tura creaçâo d e  gado e  industrias r u i m  

Editada em portuguez em  Bufialo, N . Y M E . 
U. A., para o beneficio dos Sn rs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se a


